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VEREADOR CLÀUDIO JANTA (SD) – Comunicação de Líder: Sra. 

Presidente; Governador Olívio Dutra; ex-Prefeito Raul Pont; o nosso 

eterno representante do Parque da Redenção, Jakubaszko; todas 

lideranças que aqui se encontram; eu queria, em nome da Kelly e da 

Laura, saudar todos os conselheiros do Orçamento Participativo e 

dizer que hoje nós estamos com o atendimento da Bom Jesus 

ameaçado – o Ver. Roberto Robaina falou aqui de um atendimento –, 

porque o contrato da terceirizada venceu a meia-noite de hoje. 

O secretário da saúde esteve aqui nesta Casa, e eu, usando o espaço de liderança do 

meu partido, questionei sobre a questão de entregar a UPA da Lomba do Pinheiro e a 

UPA da Bom Jesus para a iniciativa privada, filantrópica como ele diz, e se não seria em 

breve colocado no edital também o Hospital Pronto Socorro e o Hospital Presidente 

Vargas. O secretário disse que isso não lhe passava pela cabeça fazer o Pronto Socorro 

e o Presidente Vargas, e que estariam lançando o edital exclusivamente para a Bom 

Jesus e para a Lomba do Pinheiro. Mas o que se vê agora é que não aparece 

interessado, como se a Prefeitura tivesse lançando um edital para compra de carro. Aí, 

não aparece ninguém, compra o carro daqui a uma semana.  

Nesses dois prontos atendimentos estamos falando de vida, de pessoas que buscam o 

bem maior. Não pode a Cidade, em um dia, dar uma notícia boa para a população: que os 

recursos destinados ao atendimento à saúde até as 22 horas terão um acréscimo de 

106%, que os recursos destinados ao Programa de Saúde da Família terão um acréscimo 

de 104% – recursos vindo da União. E aí, no outro dia, a gente vê um pronto atendimento 

fechando porque não tem profissionais de uma empresa terceirizada para trabalhar – o 

exemplo está aí. Ontem colegas disseram que é bom ter a portaria e a limpeza 

terceirizadas, mas não é isso que está sendo terceirizado, o que está sendo terceirizado é 

o meio, a função nos postos de saúde, nas unidades, que é atender as pessoas: é o 

médico, o enfermeiro, o atendente de enfermagem, esses é que estão sendo 

terceirizados. Não está se falando no serviço de limpeza, na guarda, na área de 

estacionamento, na manutenção, está se falando de profissionais que tratam e lidam com 

a vida das pessoas. Essa saída, dita moderna, hoje em dia, para baratear custos, que é a 

terceirização, não pode ser usada para áreas-fim, principalmente na área da saúde e da 

educação. Se o Município tem dificuldade de arcar com o custo... Eu perguntei ao 
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secretário, o que reitero agora, quanto será repassado do Município para essas 

instituições que poderão vir a pegar os dois prontos atendimentos. Quanto será 

repassado do Município, acaso apareça um interessado, vindo de São Paulo, para 

administrar o Pronto Socorro. Por que o Município não pega outros hospitais em Porto 

Alegre que estão em situação difícil e chama esses consultores maravilhosos, cheios de 

possibilidades para resolver o problema do Hospital Parque Belém, para tentar reabrir o 

Hospital Maia Filho, o Hospital Lazzarotto? Esta Cidade é a única cidade no Brasil que 

fecha hospital, é a única cidade no Brasil que diminui posto de saúde ao invés de ampliar 

e avançar. Se a terceirização fosse a saída para tudo, a Justiça do Trabalho não estaria 

abarrotada de processos, tendo a pessoa que terceiriza sendo parceiro, sendo, pode-se 

dizer, cúmplice de um serviço mal prestado. Não existe mágica, se a pessoa usa a 

terceirização na área da limpeza, ou diminui o número de funcionários, ou, o que se vê 

seguidamente, não recolhe encargos, ou usa um produto que facilite o seu lucro. Todas 

as empresas visam lucros, não são filantrópicas. Todas as empresas não são 

franciscanas, trabalham para ganhar dinheiro. Eu volto a insistir: nós vimos recentemente 

o que aconteceu em Guaíba e o que aconteceu em Canoas, onde os donos das 

empresas e os gestores estão até hoje ou presos ou recebendo processos.  

Então, nós queremos dizer que a saúde é universal, pública, gratuita e do SUS, e não é 

dinheiro posto fora; é dinheiro investido na vida das pessoas. Muito obrigado, Sra. 

Presidente. 

(Texto sem revisão final.)  

 


